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Aos dezesseis dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e quatro, às quatorze horas, de forma online, sob a

presidência do reitor Cleber Ávila Barbosa, realizou-se a décima nona reunião do Colégio de Dirigentes da Gestão

2022/2026 e contou com a par-cipação dos gestores: Alexandre Fieno da Silva, Aline Manke Nach-gall, Carlos

Henrique Rodrigues Reinato, Carlos José dos Santos, Regiane Cris-na Magalhães, Daniela Ferreira Cardoso ,

Honório José de Morais Neto, Jacssane do Couto, João Olympio de Araújo Neto, Juliano de Souza Caliari, Luis

Adriano Ba-sta, Luiz Carlos Dias da Rocha, Luiz Flávio Reis Fernandes, Rafael Felipe Coelho Neves, Ramon Gustavo

Teodoro Marques da Silva e Renato Aparecido de Souza. A pauta tratou da atualização semanal sobre a  greve. O

Professor Cleber agradeceu a presença de todos e  disse que encaminhou ao grupo do Colégio de Dirigentes o

resumo da úl-ma reunião do Conselho Nacional das Ins-tuições da Rede Federal de Educação Profissional,

CienHfica e Tecnológica (CONIF) que aconteceu no úl-mo dia nove de abril. Ele também mencionou que já

repassou para a equipe de gestão em uma reunião com todos os setores da reitoria.  Na parte da manhã da

reunião do CONIF, têm ocorrido pequenos seminários. Nesta reunião foi discu-do sobre a alimentação escolar e

solicitado que apresentasse o trabalho que a ins-tuição está fazendo no Programa Nacional de Alimentação

Escolar (PNAE).  O Professor Cleber disse que o servidor Rogério Robs da Pró-reitoria de Extensão (PROEX) esteve

nessa agenda, que aconteceu no Acre, com a proposta de trabalho com interlocução plena com a Secretaria de

Educação Profissional e Tecnológica (SETEC) e o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).  Nesse

seminário foi produzido um conjunto de encaminhamentos sobre alimentação escolar nos ins-tutos federais. Foi

trabalhado um diagnós-co da rede federal sobre ofertas de alimentação, aquisições do PNAE e a questão de ter

uma ar-culação com uma pessoa ou um setor específico na SETEC e um responsável no FNDE. Foi apresentada a

necessidade de criar um fórum de assuntos estudan-s, que, até o momento, não existe. Atualmente, temos o

fórum de extensão, fórum de pesquisa, o fórum do Forcampo. Também foram apresentadas algumas questões

sobre essa dinâmica com outros ministérios. Cleber disse que são questões que foram apresentadas e deliberadas

mas não têm um impacto imediato. Ele mencionou que o convênio que o IFSULDEMINAS está em vias de fechar

com a  Itaipu, para um projeto de capacitação de merendeiras e nutricionistas, e o fórum que aconteceu em Poços

de Caldas no ano passado serão temas do próximo seminário nacional e dos avanços na rede. Na parte da tarde,

foi discu-da a greve e feita uma apresentação dos estudos que o FORGEP fez sobre a greve, incluindo a previsão

por parte da legislação nacional. Também foi abordada a necessidade de seguir todos os ritos previstos, como

prazos e serviços essenciais. Foi mencionado que não há restrição quanto à greve de professores subs-tutos, mas

que após a greve eles têm que repor com os demais ou, caso o contrato termine antes, devolver o valor recebido

ao erário.  Com relação a suspensão do calendário, foi falado que não se recomenda suspender o calendário sem a

avaliação do conselho gestor que no IFSULDEMINAS é o CADEM (Colegiado Acadêmico). Na reunião, foi

mencionado que a SETEC e o MEC (Ministério da Educação) iriam enviar uma planilha para que a ins-tuição



informasse quantos servidores já aderiram à greve e quais campi suspenderam os calendários. Essa solicitação

não foi bem recebida pelo pleno, em razão do que já havia sido discu-do anteriormente, de que não

disponibilizaríamos essas informações. Além disso, não há nada formalizado por parte da Setec quanto ao pedido

dessas informações. O Professor Cleber informou que, na reunião, foram feitos alguns ponderamentos e

ques-onamentos, sendo o primeiro e o que mais chamou a atenção o fato de que o  Ministério Público se

antecipou e pediu a presença da Reitora do Colégio Pedro II, além de determinar o corte imediato de ponto desde

o primeiro dia de greve. Na sequência, foi falando sobre duas INs, a 54 e a 49, destacando que tratam de assuntos

relevantes e que o CONIF deveria solicitar, junto ao ministro, a revogação imediata dessas duas Instruções

Norma-vas, já que elas afrontam a Cons-tuição, especialmente nos ar-gos 9 e 37. Foi elaborado um documento

para enviar para o ministro sobre essa questão, bem como uma carta que eu enviei para vocês do CONIF, em

apoio às reivindicações e não à greve. Além disso, foi mencionada a natureza  turbulência da greve, que a cada

semana, vai apresentando novos desafios ou questões. Destacou-se também que essa greve se dis-ngue das

demais em três aspectos.  O primeiro é a u-lização das redes sociais, que permite o feedback instantâneo de

qualquer pessoa, a qualquer momento e de qualquer local. O segundo aspecto, muito relacionado ao primeiro, é a

polarização polí-ca. O terceiro aspecto, são as duas Instruções Norma-vas, a 54 e 49, que até então não estavam

presentes em outros movimentos de greve. A posição con-nua sendo a de não criar instrumentos para que

possam ser u-lizados por denunciantes, conforme foi discu-do com o sindicato. Par-ciparam da reunião do

CONIF a Silvilene, o Marcelo Bregagnoli e mais dois servidores da SETEC. Eles inicialmente abordaram a questão

da expansão da Rede e da Portaria nº 713, e no final, nós perguntamos a questão da greve por parte do MEC, o

que mencionaram não ter nenhuma orientação específica, apenas sugeriram manter atualizado os módulos do

SIAPE e do SIGEP quanto à presença dos servidores. Comentou que teria uma reunião no dia 11, que era o dia

seguinte à reunião do CONIF, para trabalhar principalmente as pautas que não se relacionam à remuneração. Na

reunião seria tratado assuntos relacionados à norma-vos, carreiras, apresentação do trabalho que o GT realizou.

A pauta sobre remuneração seria com o Ministro. O Reitor Cleber orientou a Progep que, caso recebesse alguma

planilha para preenchimento, deveria aguardar e não preenchê-la, enquanto as trata-vas sobre o assunto

con-nuam. Quanto à elaboração do plano de serviços essenciais, ele solicitou cautela e pediu que se buscasse

iden-ficar tudo o que pudesse comprometer o retorno.  Cleber expressou preocupação com relação ao ves-bular

do meio do ano, o que ele considera uma a-vidade essencial. Ele pediu que o Clayton incluísse essa questão na

pauta da reitoria também para garan-r a compreensão adequada e afirmou que não vê espaço para cancelar um

ves-bular, pensando em um cronograma que não prejudique a dinâmica e esse equilíbrio entre as entradas de

início e meio de ano e a distribuição das aulas nos campi. Cleber também disse que Silvilene comentou sobre a

proposta de reestruturação da carreira dos Técnicos Administra-vos e a nova criação de cargos agora do novo PL,

que subs-tuirá a subdivisão “A,B,C,D e E”, por apenas dois níveis: o nível técnico, que corresponderá ao atual

nível D, e o nível superior, será o analista.  Ele mencionou que as vagas dos servidores Técnicos Administra-vos

passarão a ser disponibilizadas da mesma forma que as vagas docentes, permi-ndo a escolha da área de atuação.

Assim, a proposta é que os próximos códigos que receberemos sejam para técnico, de nível médio, e de analista

para nível superior. Pensando nessa proposta para novos cargos.  Os cargos an-gos, por causa da lei 1191, há

possibilidade de aglu-nar de uma forma que o nível C e D recebam 60% do E e o A e B recebam 40%. Dentro da

proposta, o intersHcio de elevação passa a ser de 12 meses de elevação, ao invés dos 18 meses que é considerado

atualmente, a correlação direta de todos mestrados e doutorados dos servidores, ajuste no tempo para a-ngir o

topo da carreira, que hoje é 22 anos e meio, e deve passar a ser de 15 anos, além da recomposição salarial. A

proposta contempla que ninguém ganhe menos que três salários mínimos e um step de 5% todo ano. E tem

também o piso para os profissionais da enfermagem. A demanda pelo RSC está amplamente disseminada.

Segundo Silvilene, a questão do RSC é a proposta que mais impacta. Para avaliar esse impacto, foi criado um

simulador que permi-rá a análise dos efeitos a curto, médio e longo prazo das mudanças propostas, servindo

como base para os estudos. O ministério do MGI possui técnicos especialistas que conseguem traduzir esses

números de forma quase instantânea durante as reuniões. Assim, a agenda do dia 11 abordará essas questões



com uma expecta-va muito posi-va, devido à disposição favorável demonstrada pelo ministro e pela ministra.

Entre os docentes, parecem exis-r apenas questões rela-vas a percentuais de remuneração. O professor Cleber

comentou que, se atendidas, as melhorias previstas são muito expressivas e há uma expecta-va posi-va quanto a

essa questão. A servidora Regiane comentou sobre a questão da alteração dos cargos que atualmente estão

ex-ntos e vedados, que nós poderíamos rever ele como técnico ou analista, a gente conseguiria repor o nosso

banco equivalente aí por conta desses cargos. Jacssane comentou que foi criada uma página de atualização sobre

a greve para que as pessoas possam acessar, de forma mais prá-ca, todas as informações referentes aos campi.

Ela afirmou que já pediu para as assessorias de comunicação encaminharem as notas oficiais que saírem, as

portarias, e pediu o  apoio dos diretores. O Professor Luiz Flávio disse que na sexta passada, ele contextualizou

como é que estava a questão da greve no Campus Inconfidentes e que pouca coisa mudou em função de que

ontem foi o primeiro dia de greve. Comentou que gostaria de compar-lhar com os gestores dois elementos. O

primeiro é que ele está observando um movimento dos pais de alunos. Comentou que recebeu três mensagens no

WhatsApp, meio que imediatas assim, com as mesmas perguntas. As perguntas eram as seguintes. Quanto tempo

dura a greve? Qual é a tua opinião sobre isso? Você não acha que está errado prejudicar os estudantes em

detrimento dessa greve? E, por úl-mo, é a que traz um pouco de preocupação, apesar de ele entender que é uma

ameaça e não um ato, qual setor eu procuro para buscar a documentação de transferência do meu filho? E o

segundo elemento que ele apresentou é uma questão é de alguns servidores, que não par-ciparam da

Assembleia, seja para se manifestar posi-va ou nega-vamente, em relação à deflagração da greve, e agora

começam a trazer demandas específicas para a gestão, exigindo da gestão certos posicionamentos. Para além

disso, ele afirmou que avalia estar alinhado com o Comando de Greve, em um diálogo muito respeitoso, muito

harmônico. O movimento estudan-l começa a se posicionar diferente do que estava, compreendendo de fato a

luta e somando esforços para essa luta, porque no início eles reclamavam que estavam sendo pouco informados e

se sen-am massa de manobra. Cleber comentou que o Evandro trouxe preocupação a respeito do que fazer com

os cursos que estão no PROEaD e em outros projetos, comentou que os cursos que têm as bolsas, por exemplo, os

cursos da Universidade aberta do Brasil (UAB) seguem normalmente. Já os cursos PROEaD, que é realizado com

esforço próprio do IFSULDEMINAS, com tutores e profissionais externos e a dúvida em suspender pois são bolsas

de até mil reais. Uma consulta foi feita com o doutor Dauri e por analogia o pagamento de professor subs-tuto

será feito e depois haverá a reposição. A proposta é aplicar o mesmo procedimento para os bolsistas: eles

receberiam a bolsa normalmente e, em seguida, haveria o compromisso de reposição. Em caso de desligamento

do bolsista, este deverá devolver o valor recebido por meio de GRU. Cleber disse que o Evandro propôs que, com a

chegada dos novos estudantes, seja man-do um diálogo conHnuo com eles. Isso incluiria a manutenção das

orientações e a sintonia com as perspec-vas, ambientação com as plataformas e o esclarecimento de dúvidas.

Depois, a gestão reavaliará a situação no final do mês, pois é essencial não interromper o vínculo com os

estudantes. Cleber também destacou  que existem projetos que não podem ser interrompidos, pois a suspensão

desses projetos resultaria na perda de todo o estudo desenvolvido. Cleber disse que o recurso dos editais serão

descentralizados para os campi e se houver algum caso pontual que jus-fique, o recurso está à disposição do

campus. O Professor Alexandre disse que amanhã, dia dezesete de abril, haverá uma assembleia no Campus Pouso

Alegre e que está finalizando o documento com as a-vidades essenciais para ser encaminhado e afirmou que

deseja que a condução seja harmônica e mantendo o contato com o comando de greve. O Professor Carlos

Reinato solicitou que seja colocado também a questão do PROPG onde ficou decidido pelo pagamento das bolsas

de abril, esperando o que vai acontecer posteriormente e em maio reavalie a situação. O Professor Juliano

perguntou se a reunião do CEPE agendada para amanhã vai acontecer. O Professor Carlos Reinato respondeu que

a reunião do CEPE foi colocada como a-vidade essencial desde que -vesse sido marcada anteriormente a

deflagração da greve e a reunião vai acontecer.  O Professor Juliano perguntou como está a questão do

restaurante. Explicou que em Passos há alojamento e dentre as questões solicitadas eles querem que a gente

mantenha o restaurante a-vo para os estudantes. Como é que foi essa discussão nos outros campi? O Professor



Rafael disse que no Campus Poços de Caldas está fazendo um levantamento dos alunos dos cursos integrados que

vão querer receber a marmita em casa e junto com esse pessoal do edital dos superiores. Foi feita uma conversa

com a proprietária do restaurante que se pron-ficou a arcar com os custos das entregas. Professor Rafael disse

que é uma ação que foi discu-da no campus no sen-do de mi-gar a evasão nesse momento e apoiar aqueles

estudantes que passam por dificuldades e informou que uma consulta será feita à procuradoria. O Professor

Juliano disse que a sua preocupação era se teria obrigatoriedade de fornecer a alimentação, mesmo não tendo

estudantes nem a-vidades no campus. O Professor Cleber e o Procurador Dauri concordam que não é obrigatório.

O Doutor Dauri disse que se o restaurante não for funcionar teria que se pensar também na suspensão do aluguel

e sugeriu que caso tenha alguma proposta, encaminhe para a procuradoria para um parecer jurídico.   O professor

Renato comentou que na úl-ma reunião entendeu que estava ocorrendo um certo conflito por parte do grupo da

enfermagem com relação à suspensão do calendário e perguntou ao Juliano se a questão  foi superada. Em caso

afirma-vo, como foi feito. O Professor Juliano disse que a questão não foi superada. O curso de Enfermagem é

subsequente e noturno e o grande problema é de quem faz uso do almoço na ins-tuição. Amanhã vai ter mais

uma assembleia e eles vão deliberar se o curso de enfermagem permanece. A área de enfermagem está

defendendo a necessidade e a importância de manter estágio e aula presidencial, porque é um curso que só tem

professores da enfermagem, então que não têm impacto nenhum com professores de outras áreas. E vem

também a discussão sobre os cursos à distância. Alguns cursos à distância vão definir amanhã, se vão parar. O

Professor Renato disse que na quarta-feira será a Assembleia do Campus Muzambinho e que, pelo que se escuta

nos bastidores, é possível que tenham um ou dois cursos querendo a manutenção das aulas e já movimentando os

estudantes para que pressione a gestão, para que as aulas não sejam interrompidas. O Professor Renato sugeriu a 

suspensão do calendário acadêmico, independentemente do interesse de um grupo de professores ou de

estudantes, pois a manutenção da aula é muito complexa, a ideia é levar a sugestão para o CADEM. Ele ainda disse

que a assembleia em Muzambinho acontecerá  na quarta-feira. Comentou ainda que teve uma primeira conversa

bastante produ-va com a liderança grevista e está solicitando a não suspensão do calendário na segunda-feira,

dia 22, e que se tenha um prazo para conseguir organizar melhor essa interrupção e que a semana que vem possa

ser u-lizada para um melhor esclarecimento junto aos estudantes e aos familiares. Renato vai propor na

assembleia que a suspensão de fato aconteça e seja aprovada no CADEM a par-r do dia 29 e não de forma

imediata no dia 22. O Professor Cleber vê como salutar a preocupação do Professor Renato, o que garan-rá aos

alunos tempo para se organizarem. Terminada a explanação sobre a greve nas unidades, o Professor Cleber

con-nuou o relato sobre a pauta da SETEC dentro da reunião do CONIF. Ele mencionou que sobre a expansão,

todos ainda estavam sem muitas diretrizes. Cleber mencionou que no PAC (Plano Anual de Capacitação) eles iriam

admi-r a questão das obras que estavam em andamento e que receberam TED no ano passado para a finalização.

Ele reforçou que essa pauta havia sido apresentada de forma muito enfá-ca nas duas úl-mas reuniões do CONIF.

O Professor Cleber afirmou que a equipe de infraestrutura terá reunião com os diretores para o levantamento das

demandas. Com relação às unidades novas, o prazo para enviar a proposta será até o dia 30 de maio com um

projeto que será reestruturado pelo GT aqui da Reitoria e que já está sendo elaborado. O Professor Cleber

explicou que o IFSULDEMINAS precisa enviar para a SETEC as informações sobre a área do novo campus com a 

dominialidade do imóvel ou a seção por vinte anos, e para tratar do assunto será agendada uma reunião com o

prefeito da cidade de Itajubá. No CONIF também foi abordado a elevação dos campi avançados, e foi mencionado

que, nesta semana, deverá sair a portaria do gabinete do ministro. Foi mencionado também que há a

possibilidade de centros de referência que tenham estrutura da ins-tuição e alunos. Ele mencionou que, na rede

federal, há alguns casos desse -po, como o do IFSULDEMINAS na cidade de Poço Fundo, que possui sede com 

professores e alunos. Algumas dessas sedes estão sendo encampados a algumas unidades .E foi falado que eles

estão encampando algumas unidades. Além disso, ele informou que fará uma conversa com o Deputado Odair

Cunha para entender a situação e, quem sabe, retomar a discussão sobre a cidade de Boa Esperança. Sobre o

pedido de revisão de -pologia, o Secretário Marcelo Bregagnoli comentou que há 150 pedidos de alteração e que,

para o ano de dois mil e vinte e quatro, não há previsão para a alteração da Portaria Nº713. O estudo sobre a
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revisão será iniciado no início do próximo ano.  Quanto à reposição orçamentária, o secretário mencionou que

estão tentando viabilizá-la para maio ou junho.  Além disso, Cleber relatou que, no úl-mo dia da reunião do

CONIF, houve a participação da equipe da Casa Civil, que abordou assuntos como o PAC. Apresentaram a dinâmica

do PAC, o conjunto de inves-mentos, as medidas ins-tucionais e as mudanças em mais de 170 regimentos, além

de trabalharem nove eixos no PAC. Também foi mencionado que um dos eixos se concentra na questão da

qualificação profissional, o que nos fez pensar em novo Pronatec, será o Qualifica-PAC. Esse programa atuará em

todas as regiões para iden-ficar gargalos na formação profissional e  promover as qualificações necessárias para o

Novo PAC. Na questão da qualificação serão atendidos tanto novos trabalhadores quanto aqueles que já estão

qualificados, empregados ou em formação. Além disso, será desenvolvido um eixo específico para a

intermediação de emprego, com foco nas áreas de construção civil, segurança energé-ca, saúde, naval e digital. E

por fim o CONIF, está finalizando uma parceria com a Embrapa, direcionada aos campos agrícolas. Essa parceria

incluirá a criação de mini bibliotecas com 300 exemplares, dos quais cada ins-tuição poderá solicitar 100. Estes

exemplares serão voltados à agricultura orgânica, à agricultura familiar, tudo isso, mais direcionada à pequena

produção. O IFSULDEMINAS também irá aderir à inicia-va. O Professor João Olympio comentou sobre  a greve no

Campus Carmo de Minas, mencionando que cerca de  90% dos servidores não são sindicalizados e que recebem

influência dos sindicatos de Muzambinho e de Poços de Caldas. Amanhã acontecerá uma reunião para

agendamento da assembleia para a deflagração da greve. Terminada a pauta, o Reitor professor Cleber Ávila

Barbosa agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a reunião do Colégio de Dirigentes às quinze horas

e quarenta e cinco minutos. Eu, Iracy Rennó Moreira de Lima lavrei a presente ata que, após a apreciação será

assinada por todos os presentes na reunião. Pouso Alegre, dezesseis de abril de dois mil e vinte quatro.
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